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VOCÊ ACABA DE CHEGAR À 8ª EDIÇÃO DO MUSECOM 
EM REDE! Este caderno educativo é um convite para conhecer 
e refletir sobre alguns dos nossos acervos de imprensa produzidos 
por pessoas negras, cumprindo com a Lei nº 10.639/03, que 
tornou obrigatório o ensino da História da África e dos Africanos, 
a luta dos negros no Brasil, a cultura negra brasileira e o negro 
na formação da sociedade nacional. O Museu da Comunicação 
Hipólito José da Costa guarda um acervo precioso de jornais 
e revistas de diferentes épocas e, para este caderno, iremos 
conhecer produções de jornalistas negros aqui do Rio Grande do 
Sul, como O Exemplo, A Alvorada e O Tição. O que será que 
podemos aprender sobre nossa sociedade neste material? 

Convidamos você a adotar um 
olhar investigativo para conhecer 
esse acervo e questioná-lo.
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ACERVO
AS COLEÇÕES DA IMPRENSA DO MUSEU DE 
COMUNICAÇÃO HIPÓLITO JOSÉ DA COSTA 
(MUSECOM) CONSTITUEM O ACERVO MAIS 
VOLUMOSO DO MUSEU. A formação desse acervo 
ocorreu por meio de doações de diversos órgãos públicos 
do estado do Rio Grande do Sul e de particulares, o 
que começou nos anos 1970, a partir da iniciativa do 
primeiro diretor do MuseCom, Sérgio Dillenburg. Nas 
últimas décadas, o museu se tornou referência estadual e 
nacional para pesquisas de diversas áreas do conhecimento, 
preservando e garantindo o acesso a fontes jornalísticas que 
possibilitaram inúmeros trabalhos acadêmicos e as mais 
diversas publicações. Hoje, aproximadamente 15 mil pastas 
acondicionam os 1305 títulos de jornais de diversas regiões 
do Rio Grande do Sul, do Brasil e de outros países.

Neste caderno educativo, 
queremos que estes acervos de 
imprensa sejam o fio condutor 
para trabalharmos sobre o papel 
e a influência da imprensa na 
sociedade. Para isto, precisamos 
ter um olhar mais apurado acerca 
dos jornais visando investigá-
los. Saber a quem pertencem, 
como são produzidos, por quem 
são produzidos, por quem são 
financiados, nos permite ter uma 
ideia sobre seu público-alvo e do 
ideário que circula em suas páginas.
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Os primeiros jornais 
expressavam as opiniões 
de determinados grupos de 
pessoas, partidos políticos, 
etc. Jornais como A Federação 
(pertencente ao Partido 
Republicano Rio-Grandense), 
Corymbo (primeiro jornal 
feminino e feminista do estado) 
e O Exemplo (jornal da imprensa 
negra que será abordado a 
seguir), são exemplos de como as 
reivindicações políticas estavam 
presentes como fio condutor 
dos primeiros meios 
de comunicação.
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Com o passar do tempo e o avanço da informação como uma mercadoria 
valiosa, os principais jornais do país passam a se colocar como meios de 
comunicação sem vinculação política declarada. Os espaços para publicidade 
passam a ser cada vez maiores. Jornais de grande circulação no estado, como 
Zero Hora e Correio do Povo, se diferenciam daqueles primeiros por não ter 

um posicionamento claro. 

Mas será que é possível não 
ter um posicionamento? 

É o que debateremos a partir dos jornais 
da imprensa negra no Rio Grande do Sul.
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A IMPRENSA NEGRA
no RS

P O R  Q U E  F O I  N E C E S S Á R I O 
C R I A R  V E Í C U L O S 
D E  C O M U N I C A Ç Ã O  N E G R O S ? 

A PRODUÇÃO DE IMPRENSA COM TEMÁTICA RACIAL NÃO FOI 
UM TRABALHO ORIGINADO APÓS A ABOLIÇÃO DA ESCRAVATURA. 
Em 1833, circulou na cidade do Rio de Janeiro o Pasquim O Homem de Cor, foi autor 
desse jornal Francisco de Paula Brito, associado com homens mulatos e pardos, ou seja, 
negros, que denunciou a precariedade da liberdade e o descaso com a cidadania dos 
negros do Brasil. O jornal contou com 5 edições, de setembro à novembro de 1833, e em 
todas foi reproduzido um trecho do ofício do Presidente da Província de Pernambuco, de 
12 de junho de 1833, “O Povo do Brasil he composto de Classes heterogêneas, e debalde 
as Leis intentem misturá-las ou confundi-las, sempre alguma há de procurar, e tender 
a separar-se das outras e eis um motivo a mais para a eleição recair nas classes mais 
numerosas” (O Homem de Cor, n. 1, p. 1). O ANONIMATO DOS REDATORES 
FOI UMA CARACTERÍSTICA DA PRODUÇÃO DESSES JORNAIS, ASSIM 
COMO A VENDA DOS IMPRESSOS, QUE NÃO ACONTECIA NA RUA 

DEVIDO À PERSEGUIÇÃO DA CORTE COM OS HOMENS DE COR.

Infelizmente, os jornais negros 
tiveram a sua produção 
limitada, em decorrência 
dos altos custos, além do seu 
público-alvo, a população 
negra, sofrer com o grande 
número de analfabetos, 
ocasionando um baixo acesso 
desta aos impressos.   
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O Homem de Cor não foi uma publicação única, mas sendo notável, 
esse jornal serviu como inspiração para os que surgiram depois, 
principalmente após a abolição da escravatura, que foi seguida 
de organização de pessoas negras letradas e multiplicação das 
ferramentas de comunicação em massa. 

Os impressos que as pessoas negras produziram eram vinculados aos seus interesses políticos, 
evidenciando as ideias de determinado tempo-espaço. Por isso se considera a imprensa como 
uma estratégia de luta, afinal, nem toda a luta se faz através da resistência armada. As formas de 
resistir podem ser as mais sutis possíveis e isso não torna os sujeitos acomodados ou submissos. 
Conseguimos perceber em jornais como O Exemplo, A Alvorada e O Tição, apresentados a seguir, 
que as motivações para a produção desses materiais parte de uma demanda e necessidade da 
população negra de participar da construção dos meios de comunicação, no papel de comunicador 
e ouvinte, além de criar um contraponto em termos de sua própria representação na imprensa, em 
detrimento dos jornais da imprensa branca.
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TEMÁTICAS ABORDADAS 

A partir da leitura do que os redatores negros escreveram nos jornais 
aqui apresentados, conseguimos entender quais eram as temáticas 

relevantes para a população negra do Rio Grande do Sul.
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O periódico foi lançado na capital 
gaúcha, Porto Alegre, em 11 de 

dezembro de 1892. Porém, a 
sua circulação iniciou a partir 

da 2ª edição do jornal, em 12 de 
outubro de 1902. O Exemplo foi 
recebido por grandes entidades 

da imprensa de sua época, 
como o Jornal do Comércio, A 

Federação e Diário do Povo, os 
quais responderam a aparição 

de mais um concorrente aos 
comunicadores de Porto Alegre (O 

Exemplo, 12/10/1902, p.02). 

Os redatores do jornal, Esperidião Calisto e Tacito Pires, 
amparados pelo Gerente Vital Baptista (O Exemplo, 
12/10/1902, p. 01), escreveram propostas de intervenção 
da comunidade negra, como a criação de escolas noturnas 
para os jovens que trabalhavam durante o dia e não tiveram 
recursos para desenvolver sua intelectualidade. Além disso, 
transcreviam histórias e poemas, com cunho informativo e 
de divulgação. Sua estrutura foi construída de forma muito 
semelhante com a de grandes jornais que naquela época 
circularam por Porto Alegre, mas a característica única do O 
Exemplo era denunciar a situação que negros e negras viviam 
no início do século XX, pós-abolição. 

Esse caráter de denúncia do jornal O 
Exemplo pode ser visto na 6ª edição, 
em que os redatores evidenciaram 
“o homem das caças pardas” 
(O Exemplo, 03/11/1902, p. 01), 
fazendo referência aos colonos que 
perseguiram os “homens pardos” (O 
Exemplo, 03/11/1902, p. 01).
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A  ALVORADA
O ALVORADA

Dentre os jornais produzidos por pessoas negras e que 

destacaram a temática racial no Rio Grande do Sul, 

o jornal A Alvorada foi o impresso de maior duração, 

produzido no interior do estado, na cidade de Pelotas, 

entre os anos de 1907 a 1965 (VIEIRA; ZUBARAN, 

2006, p.148). A produção do jornal foi pensada por 

diversos intelectuais negros, mas vale ressaltar que esses 

indivíduos tiveram os mais variados interesses, e suas 

falas anunciaram a condição dos negros e trabalhadores 

em Pelotas. O título “Negro não é gente?” (A Alvorada, 

12/04/1926) faz referência a exigência de direitos 

assegurados para a população negra.

Fundado por Juvenal Morena Penny 
(A Alvorada, 05/05/1936), o jornal 
também teve a intenção de divulgar as 
celebrações e eventos da comunidade 
negra e operária, público-alvo do 
A Alvorada, além de bailes, jogos 
de futebol e concursos, os quais 
estamparam algumas páginas do 
impresso, como o concurso da Miss 
Alvorada (A Alvorada, 12/04/1926). 
Alguns dos eventos são características 
próprias da comunidade negra 
de Pelotas, porque diferente dos 
redatores do jornal O Exemplo e O 
Tição, os responsáveis pelo jornal 
A Alvorada não viveram no centro 
comercial do Rio Grande do Sul.
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A revista/jornal Tição foi originada a partir de um grupo que 
carregou o mesmo nome e os responsáveis pela produção eram 
pessoas negras que pertenceram a uma classe privilegiada da 
comunidade. Muitos dos integrantes do grupo estudaram e/ou 
trabalharam com jornalismo antes de decidirem produzir o seu 
impresso sobre a identidade negra no Rio Grande do Sul. Por 
pertencerem a esse espaço social, a ideia de escrever um periódico 
de negros para negros assustou, mas a revista Ebony, produção 
estadunidense da década de 1940, inspirou a estrutura da revista 
Tição. Um dos mais famosos integrantes do grupo de intelectuais 
negros que pensaram a publicação foi o poeta Oliveira Silveira, 
além de mais nomes que fizeram parte da história do Tição, 
como Jorge Freitas, Edilson Amaral Nabarro, Emilio Chagas, 
Irene Santos, Jeanice Dias Ramos, Jones Lopes da Silva, Vera 
Daisy Barcellos e Vera Lopes. O período no qual o Tiçao foi 
escrito, teve como pano de fundo a luta contra o Apartheid em 
África e a luta pelos direitos civis nos Estados Unidos, para além 
do contexto nacional de reabertura política durante a ditadura.

A primeira edição foi lançada em março 
de 1978, e por causa do custo da produção 
dos impressos, a revista Tição teve a sua 
segunda edição apenas em agosto de 
1979, mais de um ano após o lançamento, 
e a edição em jornal somente em outubro 
de 1980, que encerrou a produção 
desse periódico. Os custos barraram a 
produção em massa e limitaram as edições 
do periódico, mas o grupo Tição teve 
diversas estratégias para recolher recursos 
para suas produções, por exemplo, uma 
Mostra de Cinema Negro, a Noitada 
Musical, Música Negra do Sul. Quanto a 
distribuição do Tição, além da demanda 
local e a venda entre comunidades, as 
edições foram comercializadas para outros 
países da América Latina e Europa.
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TEMÁTICAS 
ABORDADAS

Bem como O Exemplo e A Alvorada, esse 
periódico buscou representar os indivíduos 
negros e denunciar o racismo através da 
escrita, ilustrações e fotografias. Nota-se 
que os textos não apresentam autoria, isso 
porque o grupo pensava o Tição como uma 
construção coletiva, feita por diversas mãos. 

Algumas das pautas levantadas nas páginas do Tição foram relacionadas a cultura da comunidade negra de 
Porto Alegre e suas diversas expressões. Ao mencionar a Capoeira, por exemplo, os escritores definem: “A 
Capoeira é baseada na alegria e na ânsia de liberdade. É a única arte marcial genuinamente brasileira. Tem 
dois tipos: a de Angola (folclore, dança) e a regional (luta e defesa pessoal). A Capoeira nasceu para a defesa da 
liberdade” (Tição, 03/1978, p. 22). Esse é um exemplo do caráter informativo do impresso.

A responsável do grupo Tição, Vera 
Daisy Barcellos escreveu a partir da sua 
perspectiva como mulher e negra, como 
jornalista e através desse impresso, 
apresentou os relatos de outras mulheres 
negras que procuraram por ela:

12
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Os relatos recebidos pela jornalista incluíam títulos como: 

“Quando sinto o preconceito branco, fico agressiva e me 

imponho como negra” e “Nunca tive problemas como 

negra, sempre soube qual era o meu lugar” (Tição, 

03/2978, p. 06). É a partir de relatos como esses que 

Vera Daisy irá se comunicar com a comunidade negra 

que consumiu o Tição, reforçando o caráter informativo 

das matérias, mas também levantando o diferencial 

desse impresso que eram as reivindicações dos direitos 

dessa população. Ao afirmar, em sua análise dos relatos, 

que “A mulher negra está condicionada ao seu papel de 

doméstica e atrás disso tem toda uma história, mas aos 

poucos ela vai acordando. Acontece que o sistema tem 

que oferecer a ela oportunidades socio-econômicas” 

(Tição, 03/1978, p. 06), a jornalista mostra que as pautas 

do Tição também pensavam nos direitos das mulheres, 

alinhados aos direitos dos negros.

VOCÊ CONSEGUE 
PENSAR EM 
NOTÍCIAS MAIS 
ATUAIS COM 
TEMÁTICAS 
SIMILARES ÀS 
TRABALHADAS 
NESSES MEIOS DE 
IMPRENSA QUE 
APRESENTAMOS?

13
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O que fez a revista Tição ser diferente dos outros veículos 

de imprensa produzidos no mesmo período é que o seu 

objetivo foi “buscar um trabalho de conscientização 

racial, social e cultural dentro da comunidade negra” 

(Vera Daisy Barcellos, Folha da Manhã, 08/11/1978, 

p. 38). Podemos perceber essa diferença ao reparar 

nas capas e/ou conteúdos das revistas que eram 

produzidas na mesma época. Ao analisarmos a 

Manchete, uma revista brasileira de conteúdos gerais, 

nota-se que pessoas negras não ocupam a capa, não 

ocupam as propagandas e dificilmente tem notícias 

abordando a sua realidade. Em revistas como essa, em 

que o público-alvo eram as pessoas de classe média, a 

menção a comunidade negra se limitava ao Carnaval 

(Manchete, 18/02/1978) e não aparecia em matérias 

sobre celebridades, tecnologia ou propagandas. 

Utilizando a temática do Carnaval 
como exemplo, a festa popular 
brasileira será questionada pelos 
escritores do Tição: “Carnaval é 
a festa do brasileiro. Ou melhor, 
de alguns brasileiros, porque 
atualmente só aproveita os quatro 
dias de folia quem tem muito 
dinheiro. Ou então, quem está 
disposto a vestir a fantasia luxuosa 
para impressionar turistas que 
superlotam as avenidas e os clubes 
das grandes capitais brasileiras. O 
Carnaval já não é uma festa popular.” 
(Tição, 03/1978, p.30).
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Cada ser humano é atravessado por diversas vivências e 

conhecimentos que ajudam a construir o seu pensamento. Por 

mais objetivos que tentemos ser em tudo que fazemos, é impossível 

que nossas experiências e aprendizados não afetem nossa forma 

de pensar, produzir e viver. Enxergamos a vida através de lentes 

que se modificam desde o momento que nascemos a partir da 

influência da família, dos meios de comunicação, do ambiente 

acadêmico, do ambiente de trabalho, etc. Pensamos não ter 

ideologia alguma, mas há uma ideologia dominante em toda a 

parte. Até mesmo quando dizemos “não tomar partido” frente 

a uma situação, já estamos tomando partido sobre ela. Isso 

não é diferente com a imprensa. Os jornais são financiados por 

empresas, pertencem a pessoas, famílias, grupos empresariais, 

todos estes com interesses diversos. 

A publicidade dos meios de 

comunicação é paga por outras 

empresas que colocam ou retiram 

recursos nestes meios dependendo 

de seus interesses. Muitos veículos 

de comunicação deixam claro o 

seu posicionamento e seguem uma 

linha editorial dentro dele. Muitos 

outros não deixam claro e é preciso 

que nós, leitores e consumidores de 

informação, tenhamos uma leitura 

crítica e atenta para compreender 

qual é este posicionamento e a 

quem ele serve.

É POSSÍVEL QUE A IMPRENSA SEJA 
NEUTRA/IMPARCIAL?
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VEÍCULOS DE COMUNICAÇÃO

NA ATUALIDADE
A L T E R N A T I V O S

Segundo a Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios Contínua (PNAD Contínua), realizada 
em 2021 pelo IBGE, 90% dos domicílios do Brasil 
possuem acesso à internet. Nestes domicílios, o 
aparelho mais utilizado para acessar a internet 
é o celular (99,5%). Com este panorama, pode-
se afirmar que o acesso a meios de comunicação 
digitais aumentou nos últimos anos. Este amplo 
acesso, aliado à vasta disponibilidade de aplicativos 
para edição de conteúdos, faz com que qualquer 
pessoa possa disponibilizar conteúdos para além 
das mídias tradicionais.

Se no final do século XIX, O Exemplo 
denunciava o racismo e tentava mudar a 
imagem da população negra que era fomentada 
nos jornais brancos, e na década de 1970, o 
Tição tinha o mesmo objetivo, neste início 
de século XXI pouca coisa mudou. O Portal 
Geledés, o site Mundo Negro, as Blogueiras Negras, e 
o Observatório da Discriminação Racial no Futebol, 
são exemplos de mídias negras que denunciam casos 
de racismo na sociedade brasileira, mas que também 
trabalham a identidade negra assim como fizeram 
seus antecessores. Existem avanços dentro dos quase 
200 anos que separam o primeiro jornal negro da 
atualidade. Contudo, nota-se que as reivindicações não 
mudaram, o que comprova que o racismo estrutural 
continua presente e deve ser combatido. 

Sejam sites com textos jornalísticos, podcasts, 
canais de vídeo em plataformas de streaming, etc, 
levam a voz da luta antirracista cada vez mais 
longe, aproveitando-se do maior nível de acesso da 
população a recursos tecnológicos.

Existem diversos meios de 

comunicação alternativos, 

em diversos formatos, que 

abordam conteúdos na 

perspectiva da população 

negra do país. 
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PROPOSTA
DE ATIVIDADE

A
T

I
V

I
D

A
D

E Pudemos observar nesse caderno educativo, qual o papel da imprensa, 
principalmente a imprensa negra, como e porquê ela se desenvolveu, reivindicando 
as pautas da comunidade negra da época em que foram produzidos periódicos 
como O Homem de Cor, O Exemplo, A Alvorada e o Tição, reformulando a 
escrita das notícias, publicidades e auxiliando a construir a identidade das pessoas 
negras que participaram desse processo.

Crie um material informativo (post, capa de jornal, 
podcast ou vídeo) falando sobre fatos da sociedade 

que você vive que são relevantes para seu grupo. 
Se inspire em materiais de mídia como os jornais 

impressos e/ou nos veículos de comunicação 
alternativos da atualidade.

17



18 19

DE ONDE 
TIRAMOS ESSAS 
INFORMAÇÕES?
Acervo da Cultura Afro Brasileira. Imprensa Negra no Rio Grande do 
Sul. Disponível em: <http://afro.culturadigital.br/colecao/imprensa-
negra-no-rio-grande-do-sul/>. Acesso em: 3 Jul. 2023.

BRASIL. Lei Nº 10.639, de 9 de janeiro de 2003. Brasília, DF: Diário 
Oficial da União, 2003.

IBGE Educa. Informações atualizadas sobre tecnologias da informação 
e comunicação. Disponível em <https://educa.ibge.gov.br/jovens/
materias-especiais/21581-informacoes-atualizadas-sobre-tecnologias-
da-informacao-e-comunicacao.html>. Acesso em: 1 de Ago. de 2023.

MESQUITA, Natiele; SCHIAVON, Carmem. Movimento negro 
no ensino de história: o jornal A Alvorada como uma possibilidade 
de concretização da lei 10.639/03. In: Revista Latino-Americana de 
História Vol. 2, nº. 6 – Agosto de 2013.

O Exemplo: jornal do povo. Porto Alegre, RS: [s.n.], 1894-1919. 
Disponível em: <hhttp://memoria.bn.br/docreader/DocReader.
aspx?bib=810207&pagfis=53>. In: Acervo Digital da Biblioteca 
Nacional. Disponível em: <https://bndigital.bn.gov.br/acervodigital/>. 
Acesso em: 4 Jul. 2023. Acesso em: 4 Jul. 2023.

OLIVEIRA, Ângela. A IMPRENSA NEGRA DO RIO GRANDE 
DO SUL E ALGUNS DE SEUS HOMENS. Revista Espacialidades 
[online]. 2017, v. 12, n. 2.

PERUSSATTO, Melina Kleinert. Arautos da liberdade: educação, 
trabalho e cidadania no pós-abolição a partir do jornal O Exemplo de 
Porto Alegre (c. 1892 – c. 1911). Porto Alegre, BR-RS, 2018.

PINTO, Ana Flávia Magalhães. De pele escura e tinta preta: a imprensa 
negra do século XIX (1833-1899). 2006. 197 f. Dissertação (Mestrado 
em História)-Departamento de História)- Universidade de Brasília, 
Brasília, 2006.

SANTOS, Roberto dos. Pedagogias da negritude e identidades negras 
em Porto Alegre: jeitos de ser negro no Tição e no Folhetim do Zaire 
(1978-1988). 2007. 134 f. Dissertação (Mestrado em Educação) – 
Universidade Luterana do Brasil, Canoas, 2007.

18



18 19

Nos acompanhe:
www.musecom.com.br 

musecom@sedac.rs.gov.br 

instagram.com/visitemusecom 

facebook.com/visitemusecom

(51) 97401-7425

Nos visite: 
Rua dos Andradas, 959. Centro, 

Porto Alegre/RS. 

De Segunda a Sábado, 10h - 19h 

- último acesso 18h30.
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